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Serão aceitos alunos especiais

As aulas serão expositivas com tempo para debate de questões

A disciplina será avaliada por um trabalho final apresentado pelo estudante

Ementa:

O objetivo deste curso é mostrar que a noção de homem, apresentada por Kant em Opus

Postumum, reflexões e lições de antropologia, funciona como operador de regras

lógico-semânticas de juízos cognitivos, práticos e reflexivos e, ao mesmo tempo designa

o objeto de aplicação de juízos práticos.

Para alcançar esse objetivo, (1) mostraremos que a tarefa da filosofia transcendental se

pauta pela pergunta como são possíveis os juízos sintéticos a priori? Essa pergunta se

desdobra no âmbito cognitivo e prático como também nas modalidades do juízo

reflexionante; (2) demonstraremos que as três perguntas kantianas (o que eu posso saber?

O que eu devo fazer? O que está me permitido esperar?) são sistematicamente

articuladas pela pergunta pela possibilidade dos juízos; (3) mostraremos que (1) e (2)

conduzem à pergunta o que é o homem?; (4) demonstraremos que a tentativa de resposta

a essa quarta pergunta se apresenta nas reflexões e lições de antropologia bem como em

Opus Postumum; (5) a tentativa de resposta apresenta como resultado dois aspectos do

homem: 5.1. como operador de regas (lógico-semânticas) para formular juízos e 5.2.

como objeto de aplicação dos juízos práticos.

Programa:

1. O projeto crítico de Kant na primeira crítica: linguagem, formulação de

problemas e natureza humana

2. A pergunta pelas proposições sintéticas como fio condutor do projeto crítico

3. O lugar do ser humano no projeto crítico

4. Os estudos sobre a natureza humana e a antropologia em Kant



5. Os últimos pensamentos de Kant sobre o ser humano e a auto-posição
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